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			Tenha coragem e seja gentil, a subida
será árdua, mas a todo instante aprecie
a vista, ela é linda.


		




		

			É a menção de meu Deus o Senhor que dedico cada conquista em minha vida.


		




		

			
Prefácio


			Elena nunca imaginou que sua vida iria virar de cabeça para baixo, que no pior de seus dias, seria a oportunidade de dar início a uma verdadeira história de amor, da qual ela tanto sonhará desde menina. Ela já havia passado por um momento inconsolável em seu passado, e não imaginaria sentir dor maior, mas o destino provou que ela estava errada novamente, existia uma dor tão grande quanto a que ela já carregava. 


			Mas ela escolheu diferente, afinal, que prova de amor maior poderia existir do que estar feliz por quem se ama, mesmo que ele não pudesse sentir esse amor? Não importava que Ian não sentisse o mesmo, ou que nunca mais voltasse a sentir aquilo, ela o amaria para sempre e o fato dele ainda estar ali, significava muito mais do que ela poderia querer. 


		




		

			
Prólogo


			Ele tirou as mechas de cabelo que estavam sobre seu rosto e a cobriu com o lençol, a viu se aninhar na cama em meio aos travesseiros e sorriu. Tirou a camisa, lavou o rosto e se deitou ao seu lado. E ali, velando seu sono, ele a observou e percebeu o quanto Elena era uma mulher linda, que era serena dormindo, pura. Sorriu para si mesmo, estava fazendo exatamente o que prometera a si mesmo que não faria, se apaixonar. Ainda mais por uma mulher pura e inocente como Elena. 


			Ele sabia que a faria sofrer, pois, não era o cara certo para ela, mas era egoísta demais e iria se arriscar. Se isso trouxesse essa sensação de êxtase que ele sentia ao seu lado, para ele já seria o suficiente, não precisava que ela se apaixonasse. Ele só queria viver aquele momento, aquele sentimento sem magoá-la. Claro que seria impossível, mas o que ele poderia fazer? Era tarde demais para se afastar agora. 


			Existiam muitas coisas ainda que o faria ter certeza de que a amava de verdade, entretanto naquele momento, ver o rosto sereno e suave de Elena, era a única coisa que o fazia sentir-se feliz. Observar seu colo subir e descer com a respiração regular lhe trazia mais sensação de felicidade que jamais sentira em toda a vida. Então, ele a puxou delicadamente para mais perto, para que se aconchegasse em seu peito, enterrou seu rosto sobre seu cabelo e expirou devagar seu perfume, fechou os olhos e seu corpo entrou em um sono profundo, ele estava na realidade de um sonho do qual jamais gostaria de acordar.


		




		

			
Capítulo 1


			Morar em Miami é o sonho de muitas pessoas, era a praia dos artistas e pessoas mais bem sucedidas da Flórida. Para Elena era apenas uma cidade normal, seu sonho ia muito além da fama e do dinheiro.


			Ela planejava sua vida de uma forma diferente, estava em um relacionamento perfeito aos seus olhos há 5 anos, pretendia ser pedida em casamento naquela noite, sua expectativa aumentou quando ela achou um anel de noivado na gaveta do quarto, era aniversário de Josh. Ela sentia que sua vida mudaria, e de fato iria, mas não da forma que ela pensava.


			Elena arrumou o apartamento dele em cada detalhe, chamou a família de Josh, a sua e seus amigos em comum, todos estavam lá para aquela noite perfeita. 


			Ela estava mais que feliz.


			— Ele já deve estar chegando! — disse Elena, olhando o relógio.


			— Ele vem direto do trabalho. — disse a mãe de Josh. — Liguei para ele essa tarde, disse que queria comemorar algo com você, querida.


			Todos estavam apreensivos, então ouviram um barulho no Hall. Apagaram a luz e de repente, quando a porta se abriu, o confete estourou e todos gritaram:


			— Surpresa!


			Então, atrás de Josh, surgiu uma mulher segurando sua mão.


			— Josh! — disse Elena, não querendo acreditar.


			— O que vocês estão fazendo aqui? — ele disse, assustado.


			— É seu aniversário! — ela respondeu.


			— Ela é… — ele começou.


			— Sou namorada dele! — a mulher disse. — E você, quem é?


			Elena ficou sem ação, seu coração estava em pedaços, ela não sabia se sumia, se corria, se batia naquela mulher, se batia nele, se quebrava tudo. Estava sem reação, totalmente sem chão. Ela jamais imaginou que passaria por uma situação dessas, estava tão segura e feliz nesta relação que foi realmente pega de surpresa.


			— Você é a namorada dele a quanto tempo? — foi só o que Elena conseguiu perguntar.


			— Quatro meses — ela disse.


			Elena apenas assentiu.


			— Eu sou uma amiga, mas penso que devo ir. — Elena pegou sua bolsa e saiu.


			— Elena! — gritou Clarie, sua melhor amiga. — Você é um cretino — ela disse ao passar por Josh.


			Elena correu para o elevador, as lágrimas desciam por seu rosto, mas ela nem as sentia.


			— Lena! — gritou Clarie, a abraçando. — Sinto muito.


			— Elena! — gritou Josh no corredor. — Posso explicar.


			— Seria muito interessante, a sua desculpa para ter uma namorada há 4 meses. — disse Elena furiosa.


			— Eu queria falar para você, dizer que tinha outra pessoa. Mas você estava tão feliz. — ele disse, tentando se desculpar.


			— Não se preocupe, não estou mais. — disse Elena entrando no elevador.


			— Por favor… — Josh tentou tocá-la, mas Clarie entrou na sua frente.


			— Por que não curte sua festa, querido? Aproveita. — ela disse o empurrando.


			Clarie a levou para seu apartamento, ela estava tão desolada que não sabia o que fazer. Às duas passaram a noite no terraço da cobertura de Clarie com uma garrafa de Bourbon.


			— Porque os homens são assim? — disse Elena, bêbada. 


			Ela estava deitada na borda da piscina olhando as estrelas.


			— Chega de fazer escolhas erradas, amiga. — disse Clarie.


			— 5 anos! — disse Elena, indignada. — Há 5 anos que me dediquei para aquele canalha. Ela deve ter sido apenas uma de várias com as quais ele me traia.


			— Desprezível — disse Clarie.


			— De agora em diante, nada de homens errados. — Elena disse.


			As duas passaram o resto da noite se lamentando e decidindo formas de não se apaixonar.


			Na manhã seguinte, as duas acordam com uma tremenda dor de cabeça.


			— Me lembra de não tomar um porre da próxima vez? — disse Clarie, preparando o café.


			— Não deixarei que isso aconteça de novo. — disse Elena.


			Um cachorro da raça labrador entrou na varanda da sala onde elas estavam.


			— Olha! — disse Elena, sorrindo e agachando. — O que temos aqui… você é lindo… ou linda? — ela disse, procurando saber se era fêmea ou macho. — É linda mesmo! — ela disse, confirmando. 


			A cadela era branca, muito bonita e abanava o rabinho alegremente entre os carinhos de Elena.


			— É a cadela do vizinho do lado — disse Clarie. — Ela veio aqui umas duas vezes.


			— É linda! — disse Elena. — Como se chama?


			— Eu não sei, não tenho contato com ele, é o tipo de homem que quero distância. É o famoso homem errado, todas as mulheres deveriam ficar longe dele. — disse Clarie.


			— Por quê? — perguntou Elena.


			— Ruby! — uma voz masculina soou, era forte e grossa, vinda da varanda.


			— É ele, deixa eu levá-la — disse Clarie. 


			Ela chamou para que a cadela a seguisse.


			Elena não a acompanhou, continuou tomando seu café.


			— Amiga, você quer que eu fique com você hoje? — perguntou Clarie, voltando do terraço. 


			Era sábado e Clarie, assim como Elena, era organizadora de eventos, porém Elena não marcara nenhum trabalho para o final de semana, pois seus planos eram aproveitar seu noivado.


			— Não, não quero que perca este trabalho, ficarei bem — ela disse.


			— Por que não fica morando comigo? — perguntou Clarie.


			— Não sei! — Elena disse, sentando no sofá.


			— Será como na faculdade! — Clarie comemorou, animada. — Sabe que você é como minha irmã e por mim, moraríamos juntas.


			— Vou pensar, está bem? — Elena falou, ainda em dúvida quanto a proposta da amiga.


			Clarie terminou de se arrumar e mesmo insistindo para ficar, Elena a convenceu de que ficaria bem.


			Quando sua amiga saiu, ela tomou um banho gelado para tirar aquela ressaca e decidiu que não iria chorar novamente por Josh. No entanto, digamos que ela não foi forte o bastante, então, passou o dia vendo filmes românticos com um pote de sorvete. 


			No fim da tarde Clarie ligou dizendo que o evento iria demorar um pouco a mais do que o combinado e chegaria bem tarde em casa. Elena checou o celular e percebeu haver várias chamadas de Josh, mas estava decidida a não atendê-lo, não naquele momento. 


			Então, concluindo que precisava esvaziar a mente e se distrair, Elena decidiu sair. Chamou um táxi e foi até o centro de Miami, entrou em um bar e começou a beber. Bebeu por um tempo até que, por ironia do destino, ela olhou para o centro do bar e viu Josh e a amante. 


			“Tá de brincadeira?”, ela pensou, irritada. 


			Então, para piorar sua noite, ela ouviu a recepcionista falar para o barman que, naquela mesa, eles iriam comemorar um noivado no fim da noite.


			 


			“Então o anel era para ela?”, Elena pensou. 


			A raiva a consumia por dentro, mas ela não tinha coragem de se aproximar, até se imaginou indo até eles, dando boas arranhadas na cara daquela vagabunda e batendo em Josh, mas isso não iria mudar o que havia acontecido. 


			Ela queria sair dali, desaparecer, mas se ela levantasse, certamente eles a veriam e ela não queria que ele visse que estava desolada com o que aconteceu. Então, continuou tomando um drink atrás do outro, até não saber mais o que estava fazendo ali.


			— 5 anos! — dizia para si mesma. — E em 4 meses ele pediu ela em casamento? O que eu sou? Uma idiota? Com certeza!


			De repente, um rapaz se aproximou do bar.


			— Não acha que já bebeu demais? — disse um rapaz charmoso, mas ela não estava sóbria o suficiente para perceber.


			— Apenas encha o copo mais uma vez, é para isso que estou pagando — ela disse, levantando a bolsa. 


			O rapaz apenas assentiu.


			— Está vendo aquele casal feliz? — Ela apontou para a mesa de Josh. — Eles são muito românticos, não é? Fiquei com ele por 5 anos e descobri ontem que ele estava me traindo com ela. — Elena agora estava encarando o rapaz. — Preparei uma festa de aniversário para ele e ele me chega com outra, ou pelo menos penso que ela era a outra, mas quem sabe, talvez a outra seja eu.


			— Estava 5 anos com alguém que realmente não conhecia? — perguntou o rapaz.


			— O que é? — Elena bradou, irritada. — Vamos, encha meu copo! — ela resmungou. 


			O rapaz se afastou e seguiu em direção ao interior do bar.


			As horas passaram e Elena estava cada vez menos sóbria, ela estava não só bêbada, mas embriagada de dor por dentro. Amava Josh como nunca havia amado ninguém antes. Ela imaginava que se casaria com ele, que formaria uma família. 


			Tudo o que sonhara, planejado e idealizado estava destruído, só ela vivia nessa fantasia.


			Horas depois, o bar estava vazio, restando apenas ela e os funcionários.


			— Senhora! — disse a atendente. — Estamos para fechar.


			— Eu já sei — disse Elena, com uma voz arrastada e meio embolada. Depois, ela olhou para o relógio. — Vocês fecham à 1h, não é? São 00h40 ainda, tenho direito a mais bebidas — ela disse, usando um tom soberbo, pegando a bolsa novamente. —  Estou pagando por eles.


			— Tudo bem — disse o rapaz, se aproximando do balcão. — Pode ir, eu termino por aqui e fecho.


			— Isso vai — disse Elena rindo.


			— Você já bebeu mais do que o necessário — ele afirmou.


			Elena se apoiou no balcão.


			— O quanto seria necessário para esquecer uma traição? — perguntou.


			— Não é bebendo que irá superar — ele respondeu.


			— E o que vocês homens sabem sobre o amor? — Elena perguntou. — Vocês só sabem pegar nosso coração e destruí-lo, vocês sentem prazer em nos fazer sofrer. Os homens errados… eles te destroem, sabia?


			— Onde você mora? — o rapaz perguntou, apoiando-a em seu ombro. — Vou te chamar um táxi.


			— Eu não preciso da sua ajuda — ela retrucou, tentando se livrar dos grandes braços que a cercavam. — Nossa! Estou muito tonta. 


			Elena mal terminou de falar, antes que fizesse qualquer outra coisa, tudo se apagou. O rapaz tentou acordá-la, mas nada deu certo. Ele a colocou no sofá na lateral do balcão e fechou o bar. A segurou nos braços, a levou até seu carro e a ajeitou no banco.


			— O que vou fazer com você? — ele disse para si mesmo, então, começou a dirigir.


			Aquele homem desconhecido a levou para o hotel que havia próximo ao bar. Após instalá-la no quarto, ele mexeu na bolsa de Elena, procurando algum documento ou algo do tipo, já que o celular dela estava bloqueado com senha. Descobriu que ela se chamava Elena, mas apenas isso.


			Ele a ajeitou na cama do hotel e a observou dormir. Ela era uma mulher muito atraente, mas não era o tipo de mulher com quem ele estava acostumado a passar suas noites. Ela parecia pura, não usava maquiagem forte, nem precisava, seu rosto era bem definido e tinha traços muito bonitos, nem bêbada ela ficava feia. Ele sorriu com seu pensamento. Seu corpo era esbelto e suas roupas não eram roupas que chamam atenção e mesmo assim, era possível ver que seu corpo era bem valorizado.


			— Quem é você? — ela perguntou, acordando e se ajeitando na cama. — É o barman? — Elena ainda estava bêbada demais para dizer algo. 


			Então, pouco depois, vomitou para fora da cama.


			—  Ah não! Tá de brincadeira! — ele disse, se levantando rapidamente. — Você me sujou todo!


			— Eu sinto muito… na verdade, vocês homens merecem! — Elena disse, limpando a boca com a ponta do lençol. — Preciso ir para casa. — Ela tentou se levantar e cambaleou.


			 


			Ele já havia tirado a camisa suja de vômito e estava com o peito nu. Era musculoso e tinha o abdômen bem definido. Elena o observou, sem fôlego, nunca havia ficado tão perto de músculos assim. Josh era bem atraente, mas não era tão atlético como o barman que ela sequer sabia o nome. 


			Ela cambaleou novamente e ele a segurou com firmeza.


			— Não está em condições de ir. Me diga para quem posso ligar, uma amiga, um parente — ele falou, a ajeitando na cama.


			— Me dê meu celular. — Elena pediu. 


			Ele foi até a bolsa dela e pegou, mas, quando olhou, estava sem bateria.


			— Que ótimo! — ele disse. —  Sem bateria, não tenho carregador. Sabe o telefone de alguém de cor? Você liga do meu.


			— É claro que sei, 77489256 — ela disse. Ele começou a discar. — Não! — ela gritou e arrancou o celular da mão dele. — Por que será que só consigo lembrar o telefone dele? — Então, sem controle, as lágrimas vieram sobre seu rosto novamente.


			— Para quem estava ligando? — ele perguntou.


			— Para o cretino do Josh! — Elena respondeu em prantos.


			— Você só se lembra desse número?


			— Sim, só deste maldito número. — ela disse. — Por que ele fez isso? — choramingou e o abraçou, chorando descontroladamente. — Eu só queria que ele me amasse, queria formar uma família, ser feliz.


				


			O rapaz ficava cada vez mais sem graça com a situação.


			— Você me acha horrível? — ela perguntou, se afastando para olhá-lo.


			— Não! — ele disse.


			— Feia?


			— Não — respondeu, cautelosamente.


			— Você me acha feia? — ela perguntou novamente, interpretando errado o não dele. — Não sou atraente para você?


			— Não! Você só não faz meu tipo. — ele explicou, tirando uma mexa de seu cabelo do rosto. — Você tem uma beleza única, pura. A maioria das mulheres não tem isso.


			Então ela sorriu e o abraçou, eles ficaram abraçados por um tempo e apesar dela estar com cheiro de álcool, seu cabelo e pescoço cheiravam a uma mistura de flores e frutas vermelhas, era doce e suave, ele fechou os olhos para apreciar aquele cheiro.  Elena pegou no sono novamente. 


			Sua cabeça estava girando muito quando tudo se apagou, então o barman a ajeitou na cama, trocou o lençol e tirou seus sapatos, depois se certificou de que ela estava dormindo. Então foi tomar um banho e em seguida, se ajeitou do outro lado da cama e também pegou no sono.


		




		

			
Capítulo 2


			Na manhã seguinte, Elena acordou com uma tremenda dor de cabeça, ela se ajeitou na cama, o sol já batia em seu corpo vindo da varanda daquele quarto. Ela conseguia se lembrar de que havia desmaiado no bar, depois acordou aqui no quarto e vomitado em um estranho, mas não lembrava do nome dele, nem do que aconteceu, além disso. 


			Ela olhou em volta e havia um rapaz moreno sem camisa deitado ao seu lado, observou seu porte, era bem musculoso, tinha barba e era bem charmoso, típico de uma capa de revista. “Ai meu Deus!”, ela pensou e se levantou devagar. “Será que aconteceu alguma coisa?”


			Elena o encarava tentando se lembrar de alguma coisa e nada, apenas de que conversaram, não conseguia lembrar sobre o que, e que se abraçaram. 


			Não podia ter acontecido nada, ela se lembraria, certo?


			Ela correu para a bolsa e pegou suas coisas, pegou o celular e saiu do quarto devagar para que ele não acordasse. Ela correu até a recepção do hotel e chamou um táxi para casa, estava tão confusa e sua cabeça parecia que iria explodir. Só queria esquecer da noite passada.


			— Ai meu Deus! Eu já ia ligar para a polícia, Lena — disse Clarie quando Elena passou pela porta.


			— Oi! — ela disse.


			 


			Clarie a abraçou forte.


			— Pode me dizer onde estava? Seu celular estava na caixa postal! — Clarie estava aliviada que Elena estava bem. — Cheguei muito tarde ontem, vi a porta do quarto fechada, pensei que estava dormindo e fiquei com medo de te acordar, então fui dormir. Hoje pela manhã vi que você estava demorando, então fui te acordar e você não estava lá.


			— Eu decidi sair ontem, não aguentava mais ficar aqui. — disse Elena sentando no sofá. — Eu vi Josh!


			— Você não fez o que eu Tô pensando não é? — Clarie perguntou, irritada.


			— NÃO! Eu o vi no bar em que eu estava, ele estava com aquela mulher. — ela disse. — Ele a pediu em casamento se acredita? Mesmo depois de ontem! — Ela não conseguia acreditar, ela havia descoberto a traição um dia antes e ele já estava pedindo a mulher em casamento.


			— Mentira? Canalha! — Clarie falou indignada. — Então onde você passou a noite?


			— Eu bebi mais do que pensei que conseguiria. Um rapaz que trabalhava no bar me levou para um hotel. — disse Elena.


			— Ai meu Deus! Vocês? — perguntou Clarie.


			— Não! Eu ia passar seu telefone para ele, mas acabou a bateria do meu celular e eu só lembrava de cor o telefone do Josh. — Elena disse frustrada. — Ele me ajudou. Só isso. Acordei hoje de manhã, ele estava dormindo ao meu lado. Mas não aconteceu nada.


			— Tem certeza amiga? Você não estava bêbada demais para lembrar?


			— Eu teria me lembrado certo? — ela disse. — Preciso tomar um banho, depois vou buscar minhas coisas. 


			— Você vai ficar? — Clarie perguntou, a abraçando com alegria. — Não vai se arrepender amiga!


			Elena a abraçou forte e sorriu, então foi para o banho. Ficou o tempo inteiro tentando se lembrar do que havia acontecido na noite passada, mas não tinha nada além de ‘flashes’ de conversa e vômito. Tudo o que ela se lembrava era de estar bêbada demais, de dormir no bar e após vomitar no hotel, conversar com aquele estranho. 


			Ela tentou se concentrar no rosto dele. Ele de fato era um homem muito bonito, mas não era o Josh. Chorou durante o banho mesmo tendo prometido a si mesma que não iria derramar mais uma lágrima por ele, mas era inevitável que não sentisse aquela dor. Podia até ser drama, ou frescura, mas para ela o seu futuro fora destruído. Afinal, acreditou que conhecia alguém por 5 anos e, um dia, descobriu que estava a todo esse tempo com um estranho. 


			Como ela poderia ter se apaixonado e se entregado a alguém que foi capaz de fazer isso?


			Ao sair do banho, ela e Clarie foram até seu apartamento que ficava no mesmo prédio em que Josh morava e pegaram suas coisas, ela ligou para o dono e disse que estaria desocupando o apartamento, que pagaria a multa.  As duas passaram o dia arrumando as coisas de Elena na cobertura de Clarie e por alguns momentos, ela até se esqueceu do que havia acontecido, mas quando se lembrava, era como se seu coração levasse uma facada novamente.


			Não sabia como iria arrancar ele de seu coração, mas precisava fazer alguma coisa. Não poderia passar o resto da vida se martirizando pelo que aconteceu, ele não merecia que ela perdesse nem um minuto do seu tempo.


			Então, Clarie decidiu ir buscar comida em um restaurante próximo do bairro, como ela era amiga do dono, iria aproveitar para verificar se seu próximo trabalho que seria lá, estaria certo. Elena preferiu ficar em casa terminando de arrumar as coisas. A noite estava bem quente e gostosa, bem típico da Flórida e ela caminhou até o terraço, o céu estava bem estrelado. Então, Ruby a cachorra do vizinho apareceu.


			— A coisinha linda! — disse Elena, se agachando e fazendo carinho nela. — Fugiu de novo? O que você veio fazer aqui? — ela dizia enquanto a cadela a lambia toda feliz e pedia mais carinho.


			— Ruby! — chamou o vizinho ao longe e sua voz foi ficando mais próxima. 


			Elena conhecia aquela voz, ou pelo menos era familiar. Então, ela se levantou e caminhou até o conjunto de vasos que separava o terraço da parte da cobertura do lado. 


			A cachorra correu para o lado de um homem robusto, musculoso, que estava sem camisa com abdômen bem definido e sua pele era morena estava à mostra, sua barba era um charme. 


			Elena paralisou ao ver o rosto do homem.


			— Você? — os dois falaram juntos.


			— O que você faz aqui? — Elena perguntou, era o rapaz da noite passada.


			— Elena, não é? — ele perguntou e se aproximou, Ruby correu para o lado de Elena, pedindo carinho e ela se abaixou para atendê-la. —  Ela gosta de você. — Ele observou.


			— Você mora aqui? — Elena perguntou, apontando para a cobertura de onde ele havia vindo.


			— Sim! — ele disse sorrindo. — E você mora aí?


			— É eu moro, quer dizer, o apartamento é de uma amiga e vamos dividir — Elena disse, se levantando. — Você é?


			— Não lembra meu nome? — ele perguntou surpreso.


			— Me desculpe, eu não lembro de muita coisa — Elena respondeu com vergonha.


			— Tudo bem! Você nem chegou a perguntar meu nome — ele disse sorrindo e estendendo a mão. — Sou Ian!


			Ela segurou sua mão e o cumprimentou.


			— Elena! — ela respondeu sorrindo.


			— Muito prazer. Você fugiu, não tive tempo de me apresentar — ele disse sorrindo.


			— Me desculpe! Eu estava confusa e como disse, não lembrava de muita coisa.


			— Teve sorte de ser eu, muitos se aproveitariam da situação — ele comentou. — Deveria tomar cuidado ao sair para beber.


			— Foi uma ocasião especial — ela disse, se irritando ao lembrar do motivo da bebedeira.


			— Ver seu ex pedindo a outra em casamento não me parece especial! —  Ian retrucou.


			— Você… — Elena falou confusa.


			— Você me contou como odeia os homens e como foi sua vida nos últimos 5 anos — ele disse rindo.


			— Claro… eu contei — ela resmungou, se sentando no sofá que havia no corredor que separava as coberturas, ele a seguiu e se sentou ao seu lado.


			— Sinto muito pelo que aconteceu! — Ian falou. —  Nem todos os homens são assim, na maioria das vezes, é a mulher que o faz assim — ele disse. — Sem ofensa!


			— Como é? — Elena perguntou, incrédula com o que acabara de ouvir.


			— Uma mulher que determina se o homem irá ser um canalha ou se apaixonar verdadeiramente por ela. Quer dizer, o homem também sabe pelo jeito, ele fez isso muito bem por 5 anos — ele disse.


			— O que quer dizer? — Elena estava confusa.


			— Quando o cara quer prender a mulher, mas não está apaixonado e precisa que ela permaneça ao seu lado, ele a controla de acordo com o que ela vai demonstrando para ele sobre como se sente.


			— Você é um conselheiro amoroso por acaso? — Elena perguntou com raiva.


			— Não costumo ser, mas no seu caso posso lhe fazer um favor — ele disse sorrindo.


			— Ah, claro! Como se eu precisasse de conselhos de um estranho — Elena murmurou, mas ele fingiu que não a ouviu.


			— Se seguir meus conselhos, nunca mais irá se machucar e só se permitirá apaixonar-se pelo cara certo — ele disse.


			— Está bom! Will Smith em Hitch: conselheiro amoroso. — Elena desdenhou e os dois sorriram. Então, ela ouviu Clarie chamando da sala. — Se eu precisar, te procuro.


			— Tudo bem! Estarei aqui — ele disse.


			— Ah! Obrigada, Ian! — ela agradeceu mais uma vez, se virando antes de entrar.


			— Por nada! — ele respondeu sorrindo.


			Elena pensou em contar que o vizinho era o cara que a ajudou na noite passada, mas se lembrou do que Clarie disse, que o seu vizinho não era o tipo de homem com quem deveria se relacionar, nem com amizade. Ele era um dos homens errados. Por isso, ela decidiu não dizer nada, afinal, eles mal iriam se ver certo? Elena não percebeu que, desde que o viu no terraço até a hora de dormir, não tinha pensado em Josh, nem no que havia acontecido. Ela só pensava em Ian, em como ele foi gentil e na noite em que a levou para o hotel e cuidou dela bêbada, mesmo sem a conhecer.


			Nenhum dos dois sabiam, mas finalmente, suas almas tinham se encontrado, eles foram destinados um para o outro. Mas ainda passariam muitas luas até se darem conta disto e aceitarem que pertenciam um ao outro.


		




		

			
Capítulo 3


			Na manhã seguinte, Elena se levantou por volta das 7h, Clarie já havia saído para o trabalho, então caminhou até a cozinha e preparou o café. Ela iria fazer sua aula de ioga e depois seguir para o trabalho. Estava trabalhando em um projeto em um salão de festas no centro organizando um casamento que iria acontecer na próxima sexta-feira. Era o seu último trabalho, ainda não tinha nenhum contrato depois disso.


			Elena colocou sua roupa de ginástica e seu fone com suas músicas para meditar, sentou no colchonete na sala, fechou os olhos e sentiu o vento vindo do terraço sobre suas costas, ela tentou limpar a mente e lembrou de Josh, as lembranças felizes que tinha ao lado dele vieram a sua mente, os jantares, as noites românticas e tudo que passaram juntos.


			— Se concentra e não pensa em nada, Elena! — ela reclamou consigo mesma.


			Fechou os olhos novamente e tentou se concentrar, desligou a mente por alguns minutos e se deixou levar pela música que estava tocando em seu fone. Então, o rosto de Ian veio à sua mente e quando ela se deu conta que estava pensando nele, seu telefone tocou.


			— Elena? — perguntou uma mulher no outro lado da linha. — Aqui é a Suzana.


			— Oi! — disse Elena, era a moça que tinha contratado seus serviços. — Como vai?


			— Ótima, estou ligando para e pedir desculpas, não vou conseguir ir ao salão hoje como combinado, gostaria de saber se podemos ver isso amanhã, preciso levar minha mãe ao hospital — disse a mulher.


			— Claro, sem problemas, o que aconteceu com sua mãe, ela está bem? — Elena perguntou preocupada.


			— Ela está com uma gripe, nada de mais, vou levá-la para que não piore até o final de semana, não queremos que ela esteja mal no casamento — ela disse.


			— Ah sim, com certeza, melhor já levá-la e assim já estará curada até final de semana — Elena respondeu. — Melhoras.


			— Amanhã eu te ligo para combinarmos o horário.


			— Claro, Suzana, não se preocupe. — Elena disse e desligou.


			“Que ótimo!”, ela pensou, o que iria ocupar sua cabeça e ajudá-la a não pensar em Josh naquele dia foi por água abaixo. Ela se levantou e desistiu da yoga, saiu no terraço e olhou o dia, estava um sol lindo, típico da Flórida. Elena percorreu o local com os olhos e viu algumas plantas que pareciam secas demais penduradas na parede do corredor que dava para o terraço do vizinho. Então, pegou a mangueira e foi molhá-las. As mais altas a mangueira não alcançava, então entrou procurando uma escada e colocou de frente para o estrado de flores, subiu até o último degrau com o regador e começou a molhar, vaso por vaso. Seu celular tocou novamente, ela tinha deixado em cima do sofá que tinha ao seu lado no corredor, ela se inclinou para ver quem era, vendo Josh.


			Mas, de repente, ela arregalou os olhos e se desequilibrou, a escada caiu, Elena caiu no chão e tudo caiu sobre seu corpo, ela bateu a cabeça, a escada caiu no seu pé esquerdo. O barulho foi grande, pois a escada caiu em cima dela. Elena até tentou se mexer, mas seu pé doía muito, tirou a escada de cima e então, Ruby surgiu latindo.


			— Ruby! — disse Ian, sua voz vinha de dentro do apartamento, mas logo ele apareceu no campo de visão de Elena.


			— Elena! — ele disse quando a viu caída e correu em sua direção. — Você está bem?


			— Sim, eu me desequilibrei da escada. — ela respondeu, tentando mexer o pé.  — Estou bem.


			— Não parece bem, seu pé está inchado. — pontuou Ian, preocupado, então passou sua mão ao redor de sua cintura e a ajudou a levantar. — Consegue pisar no chão? 


			Elena tentou pisar e gemeu de dor. 


			— Precisa ir ao médico. — ele disse, a ajeitando no sofá.


			— Não! Eu estou bem, foi só a pancada e daqui a pouco já estará melhor. — disse Elena.


			— Vou pegar gelo. — falou Ian, indo em direção de seu terraço, retornando segundos depois com uma bolsa de gelo. 


			Ele se ajoelhou e colocou a bolsa sobre o tornozelo de Elena.


			— Obrigada! — agradeceu.


			— Como se desequilibrou? — ele perguntou, já que a escada era bem larga e firme, ela teria que ter se inclinado muito para a escada ceder.


			— Meu celular tocou, me inclinei para ver e me desequilibrei — Elena respondeu.


			— Estava tão desesperada para atender? — ele perguntou, desconfiado.  — Era seu ex, não era?


			Elena não respondeu, então Ian considerou um sim, como resposta.


			— Não deveria se preocupar com ele, já que ele não fez isso por você — Ian comentou. — Deveria procurar maneiras de se desligar dele, poderia trocar de número, já que ele ainda a procura.


			— Não estou preocupada com ele — ela disse irritada. — Apenas não esperava a ligação, só isso.


			— Está inchando mais, melhor te levar ao médico.


			— Não! Eu consigo ir sozinha! — Elena tentou se levantar, mas cambaleou e caiu nos braços de Ian. 


			Seus rostos ficaram próximos demais e uma tensão surgiu entre eles.


			— Vou levá-la, não estou perguntando — Ian decretou, colocando os braços dela em volta de seu pescoço e a erguendo, apoiando-a em seu peito.


			— O que está fazendo? — ela perguntou.


			— Te carregando, já que não consegue andar! — Ele a carregou até o sofá.  — Onde está sua bolsa com seus documentos? — ele perguntou colocando uma camisa.


			— Em cima da mesa, logo na entrada do terraço. — ela respondeu, se convencendo de que não poderia fazer muita coisa. 


			Ele voltou, a ajudou e a levou até o estacionamento do prédio, Elena não permitiu que ele a pegasse novamente no colo, então, foi mancando enquanto ele a segurava pela cintura. No consultório, o médico que os atendeu era jovem, bonito e tinha se engraçado para o lado de Elena.


			— Vocês estão juntos? — o Dr. perguntou enquanto a ajudava a descer da maca.


			— Nós? — indagou Elena, assustada. — Claro que não, ele é meu vizinho e me ajudou a vir já que minha amiga não estava em casa para me trazer. — ela explicou. 


			Ian apenas assentiu, mas por dentro não sabia dizer o que havia sentido quando ela disse não. Ele ainda não estava apaixonado por Elena, mas já tinha sentimentos por ela e não sabia lidar com eles, nem entender o que significavam, afinal havia 3 dias que a conhecera.


			— Bom, você ficará bem, é só uma torção e em 5 dias estará nova em folha. Faça compressa com gelo 3 vezes ao dia, não force o pé e tome analgésicos caso a dor fique insuportável. Vou colocar uma botinha só para você não esquecer e forçar este pé.


			O médico imobilizou seu pé e depois, se despediu desejando melhoras para ela. 


			— Qualquer piora, pode me ligar — ele disse entregando o cartão para ela. 


			Ian revirou os olhos, não acreditando na cara de pau daquele médico. Os dois saíram da sala e ele a ajudou até o carro.


			— Inacreditável, parecia que eu nem estava lá na sala. — Ian reclamou, indignado.


			— Do que está falando? — Elena perguntou, colocando o cinto de segurança.


			— Vai dizer que não percebeu que ele flertou com você o tempo todo? — Ian desdenhou, entrando no carro.


			— Ta de brincadeira comigo, não é? — Ela disse, indignada com o que Ian havia dito.


			— Você precisa de ajuda mais do que eu pensava. — ele retrucou enquanto dirigia. — Pensei que seria a primeira a perceber.


			— Ele era muito bonito e cavalheiro, mas nada, além disso. — ela disse confusa e Ian riu. — Mas, já que está falando que ele estava tão interessado, acho que devo ligar para ele, já que ele estava interessado.


			— Não! — disse Ian. — Pelo contrário, você deve esperar ele te ligar.


			— Mas eu não dei meu telefone para ele. — ela disse.


			— Te garanto que, se ele estiver realmente interessado, ele vai achar meios de conseguir! Entenda uma coisa, quando você se mostra desesperada demais, nós perdemos o interesse, não queremos ninguém que se entregaria para qualquer um que aparecesse primeiro.


			— Quem disse que estou desesperada? — Elena estava irritada agora.


			— Está escrito na sua cara. — Ian disse, gargalhando.


			— Você é um idiota! — ela reclamou olhando pela janela. 


			Ele estava ofendendo seu ego, como poderia dizer e chegar a essas conclusões se nem a conhecia?


			Eles chegaram ao apartamento, Ian a ajudou levando-a até em casa e ela se ajeitou no sofá.


			— Obrigada! — Elena agradeceu.


			— Você vai ficar bem? Posso esperar Clarie chegar. — ele se ofereceu, sentando ao lado dela. — Sou dono de um bar bem badalado por aqui, não preciso necessariamente ir trabalhar hoje, eu faço meu horário.


			— Você é sempre assim convencido? — ela perguntou, revirando os olhos. 


			Ele riu e se levantou.


			— Já entendi! — ele disse sorrindo. — Bom, se precisar pode me ligar. — Ian anotou seu telefone em uma folha de papel.


			— OK. — Ela disse e ele saiu pela porta.


			Elena ligou para Clarie e contou o que havia acontecido, depois passou a tarde com gelo no pé e assistindo filmes. Clarie ficaria até tarde novamente no evento, então pediu para que ela não a esperasse. Elena ficou olhando para o celular a maior parte do dia, esperando que Josh ligasse novamente, de fato, ela estava com muito ódio e queria xingá-lo; mas ainda sim, queria ouvir sua voz. Além disso, tinha esperanças de que ele ligaria implorando perdão, fazendo juras de amor e pedindo para voltar. Ela faria um drama claro, mas voltaria com ele, afinal, ainda o amava e muito.


			Ela decidiu ir ver a noite no terraço, pegou uma garrafa de vinho e mancou até o sofá do lado de fora. A noite estava bem estrelada e o vento estava suave, podia sentir a brisa do mar tocando seu rosto. Fechou os olhos, dando goles no vinho em intervalos pequenos. O que mais ela podia fazer? Beber a fazia esquecer e ficar aérea, naquele momento ela precisava que sua mente se desligasse de suas dores e problemas. Elena esticou a perna na mesa de centro e fechou os olhos, ficou ali por algumas horas até Ruby aparecer ao seu lado.


			— Oi garota! — ela disse, batendo no sofá para ela subir.


			 A cachorra latiu animadamente e se sentou ao lado dela, apoiando a cabeça em seu colo. Elena começou a fazer carinho em Ruby e a olhou enquanto sentia os pelos macios sobre seus dedos.


			— A vida é tão mais fácil para você, não é mesmo, garota? — ela começou. — Sem preocupações, apenas esbanjando amor e sendo retribuída. — Elena ainda voltou a fechar os olhos. — Não parece ser uma companhia ruim, não é? Você parece que gosta da minha companhia, não é mesmo, garota?


			— Bebida+você não é uma boa combinação. — disse Ian, fazendo Elena abrir os olhos e olhar para o lado, encontrando-o parado e sorrindo. — Por que está bebendo hoje? Algum motivo especial?


			— Por que não beber? — perguntou Elena sorrindo. — A noite está linda, perfeita e olha esse céu! — Ela apontou para as estrelas. — Uma boa noite com um bom vinho.


			— Já está bêbada! — ele disse, rindo. — Qual seu problema com a bebida?


			— Não é a bebida meu problema. — ela disse, voltando a olhar para o céu. — Queria entender, por que é tão difícil para uns encontrar alguém que te complete, sabe? Alguém que entenda o que você quer, que caminhe ao seu lado na mesma direção e tenha os mesmos objetivos.


			Ian não disse nada, sentou no sofá ao lado de Elena e se encostou ali, olhando para o céu.


			— Você fica em silêncio e mesmo assim, seus silêncios dizem tudo. — ela continuou. — É mesmo coisa de livro ou conto de fadas? Quer dizer, eles devem ter se baseado em alguma história real, certo? Ninguém escreveria uma história de amor verdadeiro sem vivê-lo.


			— Às vezes, as histórias contam as partes mais bonitas e mágicas que todos queremos viver. — disse Ian. — Quer dizer, antes de você descobrir tudo, você viveu esse amor com o Josh não viveu?


			Elena não disse nada, apenas continuou olhando as estrelas, ele voltou a olhar o céu também.


			— Às vezes, nós vemos apenas o que queremos e não a realidade do que vivemos. — ele completou.


			— Você fala como se tivesse passado por isso também. — disse Elena.


			— E por que você se surpreende com isso? — ele perguntou, curioso.


			— Você não me parece um homem que se apaixona ou que sequer acredita em um amor assim. — respondeu ela, dando de ombros. — E sua reputação não é tão boa!


			Ian riu diante do que acabou de ouvir. De fato, era verdade, ele não demonstrava seu verdadeiro eu para as pessoas, apenas para quem realmente o conhecia e sabia quem ele era de fato. Além disso, com toda certeza não era um homem de uma mulher só há muito tempo.


			— Como pode dar tantos conselhos e saber sobre amor? — Elena perguntou.


			— Talvez, um dia te conte minha história. — ele disse e os dois riram. —  Acho que você já bebeu demais essa noite, certo? — ele perguntou, pegando a garrafa de vinho, percebendo que estava quase vazia.


			— Você parece minha mãe. — ela disse e os dois riram.


			— Seu pé está melhor? — ele perguntou, depois de uma pausa.


			— É, não está doendo, só preciso deixar ele parado. — Elena explicou.


			— Está com fome? — Ian perguntou, se levantando.


			— Sim. — ela respondeu.


			— Então vou te dar a honra de experimentar meu macarrone. — ele disse, imitando um sotaque italiano.  — Eu deixei a água no fogo, já volto.


			Elena continuou sentada, Ruby subiu novamente onde Ian estava sentado e deitou em seu colo, ela começou a acariciá-la e voltou-se para as estrelas. Ficou ali, sentindo o vento em seus cabelos por um bom tempo e Ian não havia voltado. Foi aí que ela percebeu que, mesmo que estivesse falando sobre Josh e triste por ele, seu pensamento não estava nele e sim nas palavras que Ian dissera.


			— Voá-la! — disse Ian, chegando com dois pratos de macarronada. 


			Elena se ajeitou, tirando o pé da mesa de centro.


			— Hum! O cheiro está ótimo. — ela elogiou.


			— Água com gás, para melhorar sua bebedice. — ele falou, colocando a água na mesa.


			Os dois jantaram e conversaram sobre várias coisas, os assuntos fluíam e parecia que não tinha fim, se entendiam em muitos pensamentos, apesar de serem bem diferentes, riram muito também, sorrisos puros e verdadeiros.


			— Onde aprendeu a cozinhar tão bem assim? — perguntou Elena.


			— Minha mãe costumava fazer diversas receitas divinas e eu sempre amei passar muito tempo com ela. — ele disse.


			— Ela não costuma cozinhar mais?


			— Não mais, ela mora na praia agora, mas não cozinha tanto quanto antes. — ele explicou, com um tom triste.


			Elena apenas assentiu, ele se levantou e começou a tirar os pratos e levar para seu apartamento.


			— Já é muito tarde. — disse Elena, se levantando quando ele voltou, já eram 00h30.


			— Sim! — ele disse. — Quer ajuda?


			— Não, eu consigo ir mancando. — ela disse rindo. — Obrigada pela janta.


			— Sem problemas. — ele respondeu.  — Gosto de ajudar vizinhas bêbadas.


			— Boa noite, Ian! — disse Elena, se virando e voltando para dentro.


			— Boa noite, Elena. — ele respondeu e a observou partir.


			Naquela noite, eles selaram ainda mais seus sentimentos um pelo outro, sem perceber, os dois estavam se entregando pouco a pouco e mesmo que percebessem e tentassem reverter algo, já era tarde demais para os dois.


		




		

			
Capítulo 4


			Elena acordou cedo e ligou para sua cliente, chamou um táxi e foi até o salão, passou a maior parte do seu dia lá organizando cada detalhe do casamento com Suzana. Ligou, confirmou com os fornecedores e deixou tudo adiantado para o dia, afinal, mesmo que estivesse com aquela bota irritante no pé, conseguia trabalhar tranquilamente. 


			Ela amava o que fazia, cada detalhe e criatividade vinha com amor. Elena era muito boa no seu trabalho e sabia disso. Conseguiu ocupar sua mente de qualquer coisa que lembrasse Josh, isso a deixou muito animada e alegre durante todo o dia. Claro que ela não associava o fato de ter jantando com Ian noite passada ao sucesso em esquecer de Josh por todo um dia, tinha bloqueada essa parte do cérebro e não tinha percebido que estar com ele a fazia bem. Desde que o conheceu, e sem que ela percebesse, Josh sumia e Ian ganhava espaço em seus sentimentos e em sua vida.


				


			— Tudo ficará perfeito, Suzana, não se preocupe. — disse ela enquanto se despediam. 


			Elena entrou no táxi e voltou para casa.


			Quando chegou no apartamento, seu celular tocou e era um número desconhecido.


			— Alô! — ela disse com cautela.


			— Oi! É a Elena? — disse uma voz de homem.


			— Sim, é ela, o que posso ajudar?


			— Sou Riche! Eu te atendi ontem à tarde, como está o tornozelo? — disse o médico, Elena então se paralisou. Ian tinha razão, ele conseguiu o telefone dela.  — Desculpe ter pegado seu telefone nos registros do cadastro da consulta, espero que não tenha se importado.


			— Não! Quer dizer, não me importo. — ela gaguejou a responder. — Estou melhor, obrigada!


			— Ainda está inchado? — ele perguntou.


			— Não, só dói um pouco na hora que piso. — ela respondeu.


			— Mantenha ele de repouso que estará novo em folha até segunda-feira. — ele disse. — Um… Bom… poderíamos tomar um café um dia desses?


			— Hum… é… — Elena não sabia o que dizer.


			— Claro, se você não estiver ocupada. — ele disse.


			— Claro! — ela conseguiu responder.


			— Este número que estou ligando é meu celular particular, pode salvá-lo, se precisar de alguma coisa pode me ligar. — ele disse. — Eu preciso desligar, depois combinamos o café.


			— Tudo bem, obrigada!


			— Até mais, Elena! — Riche falou antes de desligar.


			Elena ficou desesperada, o médico era um gato e isso era fato, mas ela não tinha percebido que ele estava flertando com ela, achou que era besteira na cabeça de Ian. Se ele fosse o cara certo? E se fosse o destino que estivesse dando mais uma chance para ela esquecer Josh? O que ela ia fazer? Não queria parecer desesperada como Ian havia falado e queria que desse certo. 


			Ela pegou o telefone e ligou para Ian.


			— Alô! — ele disse do outro lado.


			— Ele me ligou — Elena disse, sem fôlego. — Você tinha razão, ele pegou meu número no cadastro do hospital e me ligou!


			— Elena? — ele perguntou do outro lado, tentando entender.


			— Ian, preciso da sua ajuda! — ela disse. — Você está em casa?


			— Eu estou no trabalho! — ele disse.


			—  Quando você chegar, podemos conversar? Preciso que você me ajude com ele, não quero errar dessa vez — ela disse.


			—  Claro, eu só chego a noite, te aviso assim que chegar — ele disse, rindo da situação.


			— Tá bom! — ela disse. — Espera! … O que eu faço se ele ligar de novo? — ela perguntou confusa.


			— Não faz nada, quando chegar conversamos, dá uma desculpa e diz que retorna depois  a ligação — disse Ian.


			— Ok — ela respondeu.


			— Ok — ele disse rindo e desligou o telefone.


			Elena entrou no elevador animada, já pensando e planejando um futuro inteiro com aquele homem que ela nem sabia quem era, como se fosse o amor da sua vida. Elena queria provar para ela mesma que Josh não tinha sido nada, que seu sonho de ter uma família e ser feliz não iria acabar. Não ia deixar ele abalar sua felicidade, nem iria se afundar por ele. 


			Ela iria esquecê-lo, estava decidida a esquecê-lo.


			Quando Elena chegou em casa, Clarie estava preparando a janta para elas, então ela contou como tinha sido seu dia e sobre a ligação do Dr.


			Clarie se animou e disse que, talvez, fosse o destino. As duas ficaram horas conversando sobre o acontecido e sobre como isso poderia mudar a vida de Elena. Ela não gostava muito da ideia da amizade de Ian e Elena, principalmente porque ela considerava ele o homem errado para se relacionar, mas, até então, Elena não o via assim, ele era apenas um cara que a tinha salvado em uma noite e descobriu serem vizinhos, o resto foi acontecendo. 


			— Não devia pedir conselhos ao Sr. Errado — disse Clarie, revirando os olhos. — Quando foi que vocês viraram amigos?


			— Ah, sei lá, ele parece entender do assunto, as mulheres caem aos pés dele, não é? Ele vai me ensinar como deixar um homem aos meus pés — disse Elena.


			— Não devia confiar nele — Clarie retrucou. 


			Ela não sabia de toda a história, que Ian era o cara que a ajudou e cuidou dela, na noite que ela ficou bêbada demais.


			— Ele é normal, você que tem essa visão dele, mas não se preocupe, eu não vou confiar nele, só vou pedir conselhos, se eu perceber que são conselhos sem nexo eu não sigo.


			— Ele foi muito fofo em ter te levado no hospital e tem ajudado — disse Clarie — Mas ainda acho que ele está tentando te levar para cama.


			— Claro que não! — Elena disse, com desdém.


			Onde já se viu? Ian nem fazia o estilo dela, não que ele não fosse bonito, ele era um galã de TV, mas não era esse tipo de cara que chamava a atenção de Elena.


			— Eu vou tomar um banho deitar — disse Clarie se levantando. — Amanhã vou acordar bem cedo.


			— Eu já vou também! — disse Elena.


			Ela se levantou e caminhou até o terraço e sentou no sofá, esperando Ian avisar que iria chegar. Ele não havia mandado nenhuma mensagem, nem ligado e já eram 23h.


			— 1.º Lição! — ele disse surgindo no terraço. — Nunca parece ansiosa quando estiver esperando — ele sorriu e sentou ao lado dela.


			—  Não estou ansiosa — ela retrucou, revirando os olhos.


			— Vamos lá! Me conte como foi — ele disse.


			— Ele me ligou, disse que pegou meu número do cadastro do hospital, perguntou se eu me importava… e claro eu disse que não — Elena contava com os olhos brilhando. — Disse que estava preocupado, perguntou se o tornozelo tinha melhorado.


			— Que desculpa mais ridícula — disse Ian rindo.


			— Posso continuar? — ela perguntou, irritada, mas Ian apenas riu. — Então disse que podíamos marcar um café qualquer dia desses, que eu podia retornar nesse número que ele tinha ligado, que era seu número particular, que poderia ligar se precisasse.


			— Só? — ele perguntou depois de uma pausa.


			— Sim. Isso é bom ou ruim? — ela perguntou.


			— Ainda não dá para saber bem o que ele quer, se é só uma noite ou quer arriscar algo a mais.


			— Até aí… pela Clarie você quer me levar para cama — ela disse, revirando os olhos.


			— Se eu quisesse te levar para cama, já teria levado — ele disse se aproximando. — E outra, teoricamente, eu já te levei para cama e dormimos juntos já, se lembra? — Elena bateu no ombro de Ian e ele começou a gargalhar.


			— Não se preocupe, você não faz meu estilo de mulher — ele disse.


			— Ah! Não sou boa o bastante para você? — perguntou Elena, indignada.


			— Não disse que não é boa o bastante — ele respondeu, revirando os olhos. — Só não faz meu estilo, você não é o tipo de mulher que me chamaria a atenção.


			— Nem você faz meu estilo, fique sabendo. — Elena tinha se sentido ofendida, o que ele estava querendo dizer com isso? 


			Ian começou a gargalhar.


			— Vamos focar! — ele disse. —  Você precisa parecer desinteressada — ele disse.


			— Quando devo ligar para ele? — ela perguntou.


			— Ainda não! Tem que esperar ele ligar de novo, você vai agir como se tivesse esquecido de retornar — ele disse.


			— Sério isso?


			— Elena você vai seguir meus conselhos ou não? Ele vai te ligar — ele disse.


			— Tá bom! — ela disse, desanimada.


			— Tem que relaxar. Se ele for a cara certo, não tem por que ficar assim. — Ian falou. — Não devia estar preocupada com isso, na minha opinião, mas já que você quer.


			— O que eu devia fazer? Ficar no meu luto? Sofrendo por ele? — Elena falou. 


			— Não, acho que poderia ser o momento de se encontrar com você mesma. Aprender mais com você, ser independente nos seus sentimentos sem se prender em alguém. Se fortalecer para caras como Josh — ele disse. — Existem vários por aí.


			— E você não é um deles, é? — ela perguntou, revirando os olhos.


			— Jamais seria capaz de trair alguém. Se eu escolhesse estar com alguém, seria para valer. Não tem por que eu permitir ter a responsabilidade de sentimentos em minhas mãos e destruí-los.


			— Jura? — Elena debochou.


			— Só porque não tenho relacionamentos fixos, não significa que eu não tenha sentimentos. Sou bem claro em minhas intenções. Não permito que tenha envolvimento — ele disse. —  E você está falando o quê? Já me viu com alguém? Nos conhecemos há 4 dias! — Ian gargalhava.


			— Clarie é sua vizinha à anos — ela respondeu.


			— Está indo pelo julgamento dos outros? — ele disse, com reprovação. — Regra número 2.ª, sempre se certifique de quem são as pessoas por si mesma, não pelos olhos dos outros. Nem sempre eles podem ver o que você vê.


			— Sei... — ela respondeu revirando os olhos.


			— Bom, meu trabalho aqui acabou — ele disse, se levantando. — Espere ele te ligar e aja como te falei. Depois que marcarem o encontro, nos falamos novamente.


			Elena apenas revirou os olhos enquanto Ian ria da sua cara.


			— Boa noite, Elena! — ele disse, se virando e entrando. 


			Ela apenas continuou olhando o céu, iria seguir seus conselhos por enquanto, a partir do momento que tivesse controle da situação não precisaria mais dele.


		




		

			
Capítulo 5


			Nessa noite, Elena havia dormido muito bem, seu tornozelo não estava mais inchado e ao pisar no chão, não sentia tanta dor. Clarie saíra bem cedo e hoje ela não precisaria ir até o salão, só amanhã. Então, o que precisava era verificar com os fornecedores tudo para o final de semana. Desse modo, trabalharia de casa mesmo.


			Ela levantou, fez o café, abriu a porta do terraço, viu que o sol estava forte e o vento era suave, não passava das 7h40 da manhã. Ela voltou para dentro e ligou o notebook para começar a trabalhar. Passou a manhã toda fechando os contratos que faltavam e confirmando todos os detalhes com os fornecedores já contratados, se ocupou tanto que percebeu sequer  a hora passar.


			Seu telefone tocou e, ao pegar o aparelho e olhar para a tela, viu o número de Josh. Ela deixou o telefone tocar e depois de algum tempo, resolveu atender.


			— Elena! — ele disse do outro lado.


			 


			— O que você quer? — ela perguntou, seu coração parecia que ia sair do peito de tão acelerado.


			 


			— Podemos conversar?


			 


			— O que você quer falar, Josh? Não temos nada para conversar.


			 


			— Sabe que não é verdade, sei que o que eu fiz é...


			 


			— Canalhice? — ela cuspiu as palavras.


			 


			— Gostaria muito de te ver, explicar as coisas — ele disse, melancólico.


			 


			— Não tem nada para explicar, porque não tem explicação para o que você fez. Me faça um favor, me deixe em paz, Josh — ela disse e desligou. 


			Elena se levantou, suas mãos suavam, ouvir a voz dele mexeu com ela, ainda o amava mais-que-tudo e seu coração não se acalmava. As lágrimas vieram sobre seu rosto e ela saiu para o terraço para respirar, o vento estava forte agora e o sol escondido sobre as nuvens. Elena se apoiou na sacada de vidro e tentou respirar devagar.


			Ela não sabia o que fazer, olhou para o lado e viu a sacada de Ian vazia. Sabia que Clarie estaria em um evento, sendo assim, não iria conseguir ajudá-la naquele momento. Então, ela correu para dentro e ligou para a única pessoa que a ajudaria.


			 


			— Ele me ligou! — disse Elena, quase sem força na voz, antes de a pessoa do outro lado da linha dizer alô.


			 


			— O Dr? — respondeu Ian.


			 


			— Não, o Josh! — ela disse entre lágrimas. — Me desculpa, não sabia mais para quem ligar. Clarie não conseguiria me atender agora — ela disse.


			 


			— Você tá legal? — Ian perguntou com calma. — Está em casa?


			 


			— Na verdade, não estou bem não — ela disse. — Sim, estou em casa. Eu não sou forte ainda, Ian, não consigo.


			 


			— Por que você atendeu ele? — ele perguntou, incrédulo. — Faz o seguinte, vou te mandar o endereço da onde estou, é pertinho de casa. Vem para cá.


			 


			— Eu não sei… — ela disse sem pensar muito bem.


			 


			— Só vem, tá legal. — ele disse. — Quer que eu vá te buscar? Você está trabalhando de casa?


			 


			— Eu dei uma pausa, não precisa vir me buscar, tudo bem, eu vou — Ela disse e desligou. 


			Colocou seus sapatos e pegou a bolsa, não pensou em se trocar ou se arrumar, apenas saiu. Precisava sair dali, estar com alguém que a faria se sentir bem e ela sabia que Ian seria essa pessoa, ela sempre se sentia bem ao seu lado. Elena pegou o endereço que ele havia mandando e chamou um táxi, era um bar perto dali há cerca de uns 15 min. 


			Quando Elena chegou ao bar, Ian estava na porta. Ela desceu do táxi e correu para abraçá-lo, eles não eram amigos íntimos, muito menos se conheciam há muito tempo, mas ela sentiu que precisava abraçá-lo para aquela dor passar. Ele a apertou forte, também estava confuso com a atitude dela, mas seria normal, certo? Ela acabou de falar com o ex amor de sua vida, precisava de um ombro amigo. Não que eles fossem amigos, Ian não sabiam exatamente o que eram, mas ela era tão sincera que não poderia afastá-la, por muito menos ele permitia que as mulheres se atirassem em seus braços, não podia recusar um afeto para Elena, ela não estava se atirando, era uma abraço puro e sincero.


			 


			— Você está bem? — ele perguntou, enxugando as lágrimas do seu rosto. —  Vem vamos entrar. — Ele a levou para as mesas na parte do fundo, pediu um suco de maracujá e se sentou com ela. — Quer me contar o que ouve?


			 


			— Só precisava ver alguém, sair de lá — ela disse, bebendo um copo de água. — Desculpa, não devia ter te ligado. Não sei por que te liguei — ela murmurou, envergonhada.


			 


			— Elena, tudo bem! — ele disse, segurando sua mão. —  Não se preocupe, não precisamos falar. Está com fome? — Ian perguntou, entregando o cardápio para ela. —  Pode pedir o que quiser, é por minha conta hoje!


			 


			— É seu bar? — ela perguntou, olhando o cardápio. — É lindo.


			— Era um projeto do meu pai, um sonho que ele não conseguiu tirar do papel — ele respondeu. — Ainda tenho projetos para ele, mas isso são coisas futuras.


			 


			— Você é bem criativo — ela observou.


			 


			— Já escolheu? — ele perguntou.


			 


			— Não estou com fome, na verdade. — Elena fechou o cardápio.


			 


			— Não vai me faltar com educação — ele disse sorrindo. — Deixa que eu escolho então! — Ian levantou e saiu. 


			Elena não sabia muito bem o que estava fazendo, mas tinha que confessar para si mesma que já estava se sentindo melhor só de estar com ele.


			 Ele voltou e se sentou ao seu lado, começou a contar sobre alguns projetos do bar, ela comentou sobre sua profissão e que era promotora de eventos, deu alguns conselhos de ‘marketing’, disse que ele talvez precisasse divulgar mais o bar, ter parcerias, promover eventos que atraíssem mais clientes. Elena não tinha percebido, mas sua respiração já tinha voltado ao normal e nem se lembrava mais do porquê de estar ali. Eles almoçaram uma berinjela à parmigiana com uma salada mista e tomaram um vinho.


			 


			— Por que você não faz isso? — disse Ian de repente.


			 


			— O que eu? Trabalhar aqui? … Não… — ela disse tomando um gole do vinho.


			 


			— Seria bom promover eventos, você entende mais disso do que eu — ele insistiu. — Talvez precise de uma promotora de eventos.


			 


			— Não precisa ser eu, posso te indicar muitas pessoas, Clarie também trabalha com isso — ela disse.


			 


			— Não vejo pessoa com melhor perfil do que você — ele disse. — As ideias que deu agora são excelentes, a não ser que você não queira.


			 


			— Não! Claro que eu quero — ela respondeu.


			 


			—  Então sem mais, está contratada — ele sorriu. — Você pode organizar sua agenda e me passar seus horários, assim começamos a discutir sobre as ideias.


			 


			— Está bem! — ela disse sorrindo.


			 


			— Perfeito! — ele disse olhando no relógio, eram 14h30 da tarde. — Eu tenho uma reunião agora, podemos falar mais sobre isso depois?


			 


			— Claro!


			 


			— Você vai ficar bem? — ele perguntou se referindo ao que a tinha levado lá.


			 


			— Estou ótima, graças a você! — ela disse sorrindo. — Obrigada!


			 


			— Tudo bem! — ele sorriu. — Qualquer coisa me liga. — Então se levantou e saiu.


			 


			Quando Elena voltou ao apartamento, já se sentia mais leve, é claro que ela ainda sentia dor por Josh, mas parecia que a dor não a incomodava tanto. Ela resolveu tomar outro banho para relaxar. Quando entrou no banheiro, olhou a banheira e sorriu, caminhou até ela e a colocou para encher, não seria nada mal um banho de hidromassagem naquele momento, era o que ela precisava.


			 


			Ela deitou na banheira e ligou a hidromassagem, encostou a cabeça e fechou os olhos, sentia a água massageando suas costas. Elena voltou ao passado e começou a se lembrar de quando conheceu Josh, de tudo que passaram juntos, tentou entender e juntar as peças para descobrir onde ela errou em pensar que ele era um homem bom. Não conseguia achar nos pedaços de suas lembranças nenhum fato que talvez ela tivesse deixado passar, realmente tinha uma vida perfeita ao lado de Josh, até não se tornar mais.


			 Então, em meio a suas lembranças Ian veio à sua mente. Ele era tão gentil com ela e parecia sincero em como a tratava, seus conselhos pareciam verdadeiros, mas como ela poderia confiar nele? Ele era o homem certo? Até então, em seu conceito, todos os homens não prestavam, ou pelo menos a maioria deles. Entretanto, sentia que de alguma forma, Ian era diferente. Mas não podia se dar ao luxo de se apaixonar por ele, não podia se permitir amar um homem como Ian. Apesar de não o conhecer, sua fama não era muito boa. 


			Isso deveria bastar, certo?


			 


			— Lena! — gritou Clarie.


			 


			— Estou no banho! — respondeu Elena.


			 


			Clarie entrou no banheiro.


			 


			— Pensei que ia chegar mais tarde — disse Elena, se ajeitando na banheira.


			 


			— A reunião terminou cedo, eles vão resolver as demais questões amanhã, então tiramos o resto do dia para descansar, amanhã vai ser bem corrido — disse Clarie. — E você, como foi seu dia?


			 


			— Ah! Foi tranquilo, trabalhei de casa e estava bem até Josh me ligar — respondeu Elena.


			 


			— O quê? — Clarie disse, incrédula. —  Ele teve a cara de pau de te ligar? Você não atendeu certo?


			 


			Elena então franziu o cenho.


			— Não acredito, Elena! — disse Clarie, irritada. — Você não tinha nada para falar com esse cretino, o que ele disse? Mentiras aposto.


			 


			— Ele queria se desculpar… eu não sei, na verdade, o porque o atendi, senti um frio na barriga quando vi o número dele. Senti que precisava atender — Elena murmurou, arrependida. — Mas não deixei ele falar muito, fiquei muito nervosa, minhas mãos tremiam, falei algumas coisas para ele, mas nem consigo me lembrar, então desliguei.


			 


			— Não posso acreditar! — disse Clarie.


			 


			— Não sabia o que fazer, entrei em pânico… acabei ligando para o Ian — disse Elena com calma as palavras finais, com medo da reação de Clarie.


			 


			— Ian? O vizinho? — ela disse assustada. — Por que você ligaria para Ian?


			 


			— Não sei, não sei, sinceramente estou tentando entender por que liguei para ele, mas foi a primeira pessoa que pensei em ligar.


			 


			— Obrigada por me considerar sua melhor amiga.


			 


			— Clarie você estava em reunião, não ia te atrapalhar para desabafar sobre conselhos amorosos — disse Elena. — E outra, você sabe que Ian tem sido muito gentil comigo, é um bom amigo, deve ter sido por isso que pensei nele, estamos nos tornando amigos.


			 


			— Ele é gentil porque quer te levar para a cama! — disse Clarie rindo. — E o que ele te disse?


			 


			— Ele me deu o endereço do bar em que ele trabalha e me chamou para ir lá, conversamos, almoçamos, ele me ouviu, foi um verdadeiro amigo.


			 


			— Ainda assim, não confio nele! — ela disse.


			 


			— Acabamos falando de trabalho e ele me contratou por 3 meses para trabalhar com o desenvolvimento do bar dele.


			 


			— Quê? Ele te contratou também? — perguntou Clarie. — Tô começando a acreditar que levar uma mulher para cama dele custa caro.


			 


			— Cala boca! — disse Elena enquanto Clarie ria. — Ele pode ser assim com as outras, mas nunca me deu sinal de que tenha esse propósito comigo, ele está me ajudando a sair com o Dr. Richee.


			 


			— Pera! Quem é Richee? — disse Clarie.


			 


			 — O médico que me atendeu — ela disse indicando para o pé. — Segundo Ian, ele deu em cima de mim, e ele estava certo, ele me ligou.


			 


			— Tá legal! Estou achando que não moramos na mesma casa! — disse Clarie agachando perto da banheira. — Por que estou sabendo disso agora?


			 


			— Só não tive tempo de contar — disse Elena rindo. — Sinto que pode ser ele.


			 


			— E ele te ligou para quê?


			 


			— Ele disse que pegou meu número no cadastro do hospital, disse que gostaria de saber como eu estava e me chamou para tomar um café um dia desses — respondeu Elena.


			 


			— E…


			 


			— E disse que o número que ele estava ligando era o celular pessoal dele, que poderia salvar e (se precisasse de qualquer coisa) poderia ligar.


			 


			— Ah! É o destino! — disse Clarie gargalhando. — Quando vão sair?


			 


			— Ainda não marcamos nada — disse Elena. — Mas acho que em breve.


			 


			O telefone de Clarie tocou e ela foi atender, Elena terminou o banho e saiu da banheira, depois foi se trocar. Elas passaram as demais horas conversando sobre o trabalho de Clarie e sobre a relação dela com Ian.


			 


			— Eu faço o jantar hoje! — disse Elena, se levantando. 


			Já eram 19h30 da noite, ela pensou em fazer o jantar, pois planejava convidar Ian para jantar com ela em agradecimento a ele pela ocorrido mais cedo. Já tinha planejado tudo em sua mente, e já imaginava o que Clarie diria, então preferiu não dizer nada.


			 


			Quando ela terminou de preparar o jantar, recebeu uma mensagem de Ian.


			 


			‘’Oi! Acabei de chegar, vou tomar um banho e nos vemos no terraço.” 


			Ela sorriu ao ler aquela mensagem.


			 


			— Não vai comer? — perguntou Clarie.


			 


			— Agora não! Ainda não estou com fome… mais tarde — disse Elena, sentando no sofá. 


			Ela estava impaciente olhando para o celular esperando alguma mensagem. Ela olhou o relógio e tinha 15min que ele tinha mandando mensagem, então se levantou para ir ao terraço.


			 


			— Onde você vai? — perguntou Clarie lavando os pratos.


			 


			— Vou ficar um pouco no terraço — disse Elena.


			 


			— Tudo bem! Quando acabar aqui vou para o quarto — disse Clarie. 


			Ela apenas assentiu, aliviada por Clarie não ter se oferecido para ficar no terraço. Elena caminhou para fora e olhou para o lado, nada dele. Será que ele estava no banho ainda? Homens não demoravam tanto no banho certo?


			Ela estava incomodada com aquela ansiedade para vê-lo, mas não associou o sentimento amor àquela sensação. Então ele surgiu, com aquele sorriso malicioso.


			 


			— Boa noite! — ele diz sorrindo e Elena sorri em troca. — Você está melhor?


			 


			— Sim! Estou ótima! — ela disse. — Graças a Você!


			 


			— E seu pé? Parece melhor — ele disse.


			 


			— Está bem melhor, nem dói mais, só estou usando essa bota por garantia — ela disse.


			 


			— Na verdade é por outro motivo — ele falou sorrindo. 


			Ela revirou os olhos.


			 


			— Falando nele! — ela disse sorrindo. — Ainda não me ligou de volta.


			 


			— Espera! Ele vai te ligar — disse Ian, desaprovando o que ela iria sugerir.


			 


			— Ok — ela disse. 


			Então os dois sentaram.


			 


			— Queria te agradecer... — ela começou a dizer.


			 


			— De novo? — Ian perguntou rindo.


			 


			— Não! Quer dizer… eu queria te recompensar por ser gentil comigo hoje — ela disse sem graça. — Espera aqui!


			 


			Elena entrou devagar, sem fazer barulho, para que Clarie não percebesse, preparou dois pratos de espaguete com almôndega e pegou dois copos com limonada gelada.


			Quando ela surgiu, Ian ia falar que já tinha jantando no bar antes de sair, mas ela estava tão empolgada e ele realmente não se importava de comer novamente, principalmente se a companhia fosse ela.


			 


			— Espaguete e almôndegas? — perguntou ele curioso.


			 


			— Já que na outra noite você fez o jantar, achei justo devolver no mesmo nível — ela disse sorrindo. 


			Ele sorriu e eles jantaram sobre a luz das estrelas, ficaram horas conversando sobre diversos assuntos, até sobre o possível encontro de Elena com o Dr.


			 


			— Acho melhor eu entrar! — ela disse olhando o relógio.


			 


			— Quer ajuda com a louça? — ele disse, se levantando. — É o mínimo que posso fazer.


			 


			— Você já fez o bastante. — Elena respondeu, retirando os pratos e sorrindo. — Obrigada mais uma vez.


			 


			— Você gosta de me agradecer! — ele falou, levantando a sobrancelha.


			 


			— Boa noite, Ian! — ela disse se virando. Ele riu alto enquanto ela se afastava.


			 


			— Ah! Elena! — ele disse e ela se virou. — Não esqueça de levar seus documentos amanhã no bar. Seu contrato já está pronto, só assinar.


			 


			— Claro! — ela sorriu. — Obriga… — Mas ela não terminou e ele riu.
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